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SUPLEMENTO 

O S·ECUL~ 

AVENTU .AS DE PI1\t1, DE PAM 
E DE PUM 

Resolvem Pim, Pam e Pum, 
Festejando o S. }odo, 
Numa loja comprar um 
Enorme e llndo bala.o. 

O tal anzol, que levava, 
No clzapea dama senhora 
De farta guedelha loura 
Que todo u mutHlo :.. abm:a. 

E agora nas mãos do rim, 
Atam-fhe um fio C'm seguida, 
E um alfinete, no f.m, 
Para uma grande partida. 

Depois de feita a fogueira, 
-(Para o encherem de fumo, 
H asst1n seguir o seu rumo ... )­
.tl Pam espeta, tampeira, 

E enteio llia-se,--0' com a brecai- O 11oivo, que estava ao lado, 
Ao elevar-se o balâo, H lhe cantara os cabelos, 
Que a tal dama er,t careca · Caiu-lhe aos pés, desmaiado, 
'/"(?! c~:·1'J a µ::!1,1(; l!!. uu.u I ;lo cer-llu~ a cal:.:a sem Delos 
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COLABORAÇÃO INFANTIL 
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ERA UMA VEZ UM PRINCIPE 
COM ORELHAS DE BURRO 

D A T RA DI ÇÃ O PO PULAR ~ 

POR ZULMIRA MARTINHO ALEXANDRE 
-: DESENHO DE EDUARDO MALTA :-

UM rei e uma rainha andavam muito desgostosos por· 
que, não tendo um filho, não tinham a quem deixar 
o trono. O rei mandou chamar três fadas para que 

dessem à rainha um príncipe herdeiro. As fadas pro· 
meteram satisfazer·lhe os desejos e que vi­
riam assistir ao nascimento do príncipe. Ao 
fim de muito tempo nasceu aos reis um filho 
e as fadas fadaram o menino. A primeira fa. 
da disse: - Eu te fado para que sejas o prín· 
cipe mais formoso de todo o mundo. E a se­
gunda fada disse: - Eu te fado para que se­
jas muito virtuoso e entendido. A terceira fa. 
da que era muito maliciosa, disse: - Eu te 
fado para que te nasçam umas orelhas de burro. 
Foram-se as três fadas embora e logo aparece· 
ram ao príncipe as orelhas de burro. 

O rei mandou, então, fazer um barrete para o 
príncipe usar e para cobrir as orelhas de bur· 
ro. Crescia o príncipe em formosura e ninguém 
na côrte suspeitava que He tivesse tais ore· 
lhas de burro. Chegou a idade em que êle ti· 
nha de fazer a barba e então o rei mandou 
chamar o seu barbeiro •' disse-lhe: Farás a barba ao prín­
cipe mas se disseres a alguêm que êlc tem orelhas de bur· 
ro mando-te matar. Andava o barbeiro com desejos de con­
tar o que vira mas com receio de que o rei o mandasse ma· 
tar calava-se. 

Um dia foi-se confessar e disse ao padre. Eu tenho um 
segredo que me mandaram guarqar mas senão o digo a al· 

guêm morro, e se o digo o rei manda· me matar. Aconselhe· 
me padre o que hei-de fazer. Respondeu o padre que fosse 
a um vale, que fizesse uma cova na terra e que dissesse o 
segredo tantas vezes até ficar aliviado dêsse peso e que de­

pois tapasse a êova com terra. O barbeiro as­
sim fez e, depois de ter tapado a cova, voltou 
para casa muito descansado. Passado algum 
tempo nasceu um canavial onde o barbeiro ti· 
nha feito a cova. Os pastores, quando alí pas· 
~avam com os seus rebanhos, cortavam canas 
para fazer gaitas mas quando tocavam nelas 
saíam umas vozes que diziam: - Príncipe 
com orelhas de burro! Começou a espalhar-se 
esta notícia por toda a cidade. O rei mandou 
vir à sua presença um dos pastores para que 
tocasse na gaita, e ouviu sempre as mesmas 
vozes que diziam : - Príncipe com orelbas de 
burro ! O rei tambêm tocou e tambêm ouviu 
as vozes. Então mandou chamar as fadas e pe· 
dlu-lhes que tirassem as orelhas de burro ao 
príncipe. Logo elas mandaram o príncipe tí· 
rar o barrete mas qual não foi o contentamento 

do rei, da rainha e do príncipe, ao verem que já lá não es· 
tavam as tais orelhas de burro ! Desde êsse dia as gaitas 
que os pastores faziam das canas do canavial deixaram de 
dizer : - Príncipe com orelhas de burro l 
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A MORTE 
DE 

SANTA MARIA 
POR AUGUSTO DE SANTA-RITA 
DESENHO DE EDUARDO MALTA 

UM dia, Nossa Senhora, 
Mamã do Nosso Senhor, 

Era já muito velhinha, 
Indo seu caminho f óra, 
Ouviu um certo rumor, 
Um bater de azas no espaço, 
.Mesmo ao tombar da noitinha ; 
Nisto, dos altos ceus tomba 
Uma branca e linda pomba 
Que lhe poisa no regaço 
E lhe diz: - Salvé-Rainha ! 

A Vírgem não esperava, 
Ficou muito surpr'endida. 

Tudo em volta escureceu; 
E já ela murmurava: 

- Eis o fim da minha vida l 
Nisto um anjo com seu facho 
Atrás da pomba desceu 
Ao mesmo tempo que o ceu 
Se rasgava de alto a baixo! 
E para lá, para o rico 
Espaço cheio de luz, 
Levava a pomba no bico 
A alminha 
Tão levesinha, 
Da mãesinha 
De Jesus! 
E Ela então pensou melhot; 
Que a Vida não se acabava, 
Que era, então, que começava 
Ao pé de Nosso Senhor 1 
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BÔCA DE ESMERALDA 
:: :: :: Por JOSE S. · RAU :: :: :: • 
Desenhos de EDUARDO MAL TA 

o mercldor de lapetes pcrsls, Omar, enco:itrando-se 
em paí~ tibetano, chej!ou um d1.1, depois de atrl· 
vessar flore~tas e ribeiros, a uma grande muralha 
de rochas. Cançado de proci:rar caminho e cheio 

de fome, ia retr.:>ceder quand:.> lhe aparece<! uma velha 
mais velha do que a própria velhice, tão corcovada e en­
gelha.ia que parecia ter nascido no começo do mundo. 
Omar preguntou-lhe se lhe podia dar de comer e de be­
ber e, ao mesmo tempo, se lhe indicava uma passá;:eot 
entre aquelas r.ichas. A velhl grunh111 afiru1ativamente e 
levou-o par.1 uma caverna tap.ida por :.llvcdos espessos. 
Ali lhe deu uru uaco de pão ncgrn e uma cabaça de ál!na 
salobra. E quando Omar lhe pedrn, de novo, que lhe in­
dicasse o caminlio, a velha L:lostrou o Sl u único dente e 
sacudiu-se toda numa ~ar~alhada. E disse: 

- Volta para a tua terra, mercador. Ali adiante nin· 
guêm precisa dos teus tapetes. O caminho que atravessa 
estas muralhas é o caminho do amor ideal, ,! > amor per-

Úito, que n:io existe entre os homens. Nltnca algum dê· 
le5, por mais corajoso, cheio de as túcia on rico de filos o 
fia , consegniu, jamais, chegar ao limite dt:sse caminho, 
onde, numa torre de ne·n, jaz encantada a filha do pri· 1 
meiro rei da Jllongólia, a princesa Bôca de Esmeralda. -

Omar ao ouvir estas palavras, esbugalhou os olhos e 
deixou caír os tapetes no cbão. Depois, muito interessado, 
quiz saber a histqria da princesa Bôca de Esmeralda. En­
tão a ·:ellia ali mesmo lhe contou que por aquela caver· 
na se eu.trava para a maior montanha do mundo. Lá em 
cimt1, n\\ma torre de neve onde batia o sol, vivia encan· 
tada eso;a linda princesa, que era a própria imágem da 
formosura . finha na bôca uma esmeralda e o seu encan­
to, que durava há dois mil anos, seria quebrado pelo ho· 
mem for.te e verdadeiro que lograsse vencer todos os 
obstáculos e alcançasse a sua divina presença. 

- So~eranos, príncipes e guerreiros, tentaram duran· 
te séclllos esta sublime aventura. Todos partiram desta 
cavcrná com um sorriso de esperança nos lábios. Uns ro· 
bustos e resistentes, 011tros delicados e mimosos. Nenhum 
dêles voltou da mister iosa montanh:i . Levados pela ilu· 
são do amor, foram vítimas dos seus defeitos, porque só 
um homem j.!eneroso e bom pode desencantar a princesa 
Boca de Esmeralda e receber dela o bei10 da fe licidade 
eteru~. Eu sou a porte:.ra, igualmente encantada, da prin· 
cesa, e lodo·s aconselhei conforme pode, mas com o tem· 
po e com as dificuldades os pretendentes foram rareando 
e h;1 Já cmco séculos que nenhum aparece por aqui. Ho· 
jc viest , mercador estrangeiro, na ignorância do que si .. 
l!nifica esta muralha de rochas. Agora que sabes, retira· 
te. A tua vida é vender tapetes e não desencantu prin· 
cesac l -

A velha calou-se e espetou o horrível dente num pe· .......................... ______________________ , __________________ ~---------------------------------

-



daço de pão. Omar baixou a ca beç:i., pensa tivo. O dente 
da velha fazia, no pão, um i11s11por:avel ruído de serrote. 
:ltle murmurou : 

- Enllo ha quinheutos a nos que ninguém aparece? 
E n inguém quebrou o encanto da princesa! -

l'lini?uêm. ViYerá assim, como eu, até ao íim do 
mundo. - • 

- E que dirias tu, 0~1 velha, se um pobre mercador 
de Teheran ousasse tentar a aventura ? - -

E la deu uma gargalhada Jc despr ezo. 
- Louco! Lemora-te que nem o rei de Bengala con­

seguiu tnunfar. A tua vida e ven der tapetes. -
- Pois bem, irei vender ta peles à princesa Bôca de 

Esmeralda ! -
A velha achou graça e O mar tanto insis tiu, t~n to su­

plicou, que ela acabou por ceder aos seus desejos. Foi a um 
canto e voltou com um espelho n'.\ mão. 

- Est.: e o e. ... ho •ltl · r 1 

l impidci veto q ic c b,.,,u, 
aud:1z. í~a \•l • 1 4.i<: v.11 < rc iJer ca outar s mil 
tcutaçõe,, Pr o.:; ra rc '"i.r . .:><;, ,,,11; 1111>1res L•n.1 só • ez se­
rh lon~ . on.1ado eu1 e tat 1 de 1.1 a, co l lO os utros. 
A q.1.:: .. 1 ic ap.1rc.:cr e ie l e ' e p~füo, ~en hom<:'tll ou 
oicao, ,mostra·o '>Clll o lari: r,, "l 1 o, Puro e clatv, se­
ra a lu:i '> lvaçao. A m.us ni:: , 10..io , nde:c,.,nden ·te­
há irreniss1vel1<1ente. Antes dt ut r 01ae,i>ori:i::.: a voz 
do oorn·senso. Na,, ser .1 .ieln r \ , \t 1 parn a tua terra?-

f::le • orr1u, lles.:1nbança.!o e lc1;:n : 
- \ oltar<:1, Jcpo1~, com ;1 l r 11cesa. -
A vc:lh,1 vc 1dou-lhe os olho , le• ou-o pelo braço du-

rante algum telllpo e parou. , 
- Conta ate cens. Depois. ;.i. re os olhos. Subirás a es­

ca~arta J.1 mon rnh ... 1.!:11co;1 m1r 1s c1n.::r1 tei;raços, o pn· 
metro de s:in,tuc, o se~undo ,1 ! >&ro, o tercctrQ de már­
mor..: , o qi..uto dl' ferro 1 qut 1to je graui to. Se conse­
guires vencer ·is tentaçocs do~ cinco terraços, chegarás à 
torre de neve. Aden~, merca JQ • -

Om:i: contou ate cem e :.brii oo; olhos. li 111 d iante de 
si uma c 'cadar i:l monumcnt. qu: se perdia na mont.1nha. 
Aos lado:., dormia uma !teva sem fundo. Lá no alto, como 

uma íoi:11cua di.!;tante, bruha\ o sol. O ar era J oce e 
temperc1do, dt. · 'tando 111 .in~ •n um vas;o sabor de h utos. 
Então, Om'.lt , d.:c1 bd<> 10:; w 10 cs cometunentos, < ome­
çou a sutnr a 1ue1a csc d n- 1 1c.1. 

Apo~ lo11!('1'i a.1 iras a · ~ or.,. , e ep,oa ao primeiro ter­
raço, tod) 'erme ho d · s u t e agulado .e mal eutrou 
viu av·nç r 1.na strpcu.~ enor cq e danieJl.Va h•mepe­
los olhos amarelll~. /\ • rp .it o'tun.~u-se i: prendeu-o 
nos seus auc ~ cor.i..".mk , e 1a ic·lhe -i ca::nc e os 
ossos, hncan l.i-lhe o pe ;to, , ~.inc:u.indo uma bõ..:a he· 
tliond ... Om ,r s nhu·se clr 
in·!nlo perd~u ft • o. A 
diant.: de c;i 11.:n t !re ,obcr o 
ces. Hero1c'lme11t , .. e 1 hc 1 
ún1c'.\ a r .n era u s 1rr1so 
êlc, cnvou-lhe :..~ rr~s uop 
as ~u .l<'; e ;. cabeça cl~ O r wcr ,.illw:i 11um põ:;o a r­
denlf' e 'P ítrirlo. lm 1pr1:;en u ~ · 1 ui irrer e ::-c<'1tou a 
ontc . Po.e •1 a m rtc 1 10 n e ·t · enco : \'a- e a~!O· 
ra rn:ieado uo autm 1c 11 1 11r oro~os Ja terra, sosinho 
e indcfezo no 1 •e10 d.: , de b1ena , de c'tacais, 
de u1sos, de lobo:;, de , de la'_!J.rtos, de Ja'lalis, de ____________________ _.. __ _.. ........ !'""'~~·--..... ----.... ----...... .,....... ......... ~ .... ~------~----_..~~ ..... -·-------------

• 
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dc:\gões, de vibons e dum verdadeiro oceano de insectos 
infernais e vermes repugnantes. Omar cruzou os braços e 
continuou a sorrir. Então, tudo aquilo se transformou 
num quadro de suplícios, em que pobres condenados 
eraJl submetidos a complicadas torturas: um esquarteja­
do, ficava sem braços e sem pernas, outro era dilacera· 
do a golpes de macllado, outro tinha as óroitas vazias e 
queimadas. Ouviam-se gritos lancinantes e do céu baixa· 
va uma nuvem de corvos. Omar contemplou serenamente 
aquele espetáculo sem nome e atravessou o terraço . A' 
saída encontrou um escravo negro, que lhe pediu o es· 
pelho. Estava limpo e claro como uma manhã de prima· 
vera. Ao lado do negro viu milh:'res de estatuas de pe· 
dra. Eram aqueles a quem faltára a corágem no terraço 
de sanl!ue, Subiu de novo a escadaria e, já muito alto 
chegou ao segundo terraço, que era feito de oiro. A seus 
olhos deparou-se uma scena tabulosa: o terraço continha 
a maior riqueza do mundo, ao pé da qual o tesoiro de 
Ali-Baba seria coisa ins1gnihcante. Montes de pedrarias 
juncavam o solo e de algumas fontes de marfim jorravam, 
perpétuamente, longos fios de pérolas cor de rosa. Moe· 
das raras, punhais cravejados de diamantes, cofres de 
ébano e nacar, colares de rubís e bandejas cinzeladas, 
estofos bordados e xaireis 
pomposos, entrecruzavam·sc 
alí numa desordem que des· 
l u m brava. Quem possuísse 
aquilo tudo seria dono do 
mundo inteiro. Omar, ao con­
trário dos negociantes, não era 
ambicioso e apenas demorou 
naquele infinito faíscan!e um 
olhar curioso e calmo. Então, 
duma pilha de topázios, surgiu 
um anão veshdo de veludo, 
que lhe disse: 

- Estas riquezas são tuas. 
Só elas te darão a verdadeira 
felicidade. -

Mas éle afastou o anão com 
braço e continuou o seu cami· 
nllo. A' saída encontrou outro 
escravo ne~ro que lhe pediu o 
espelho. Estava socegado e 
transparente como uma lagôa. 
Ao lado do negro viu as mes­
mas estátuas de pedra. Eram 
aqueles que não haviam resis­
tido à ambi çào do oiro. 

Subiu de novo a escadaria 
e já tão alto que apenas via as 
núvens, chegou ao terceiro 
terraço, todo de mármore azul 
celeste. Mal entrou néle ouviu 
os acordes triunfais duma 
trombeta, logo seguidos por 
um rufo de tambor. A' esquer­
da e à direita viu regimentos 
perfilados, de ofuscante uni­
forme, lanças com bandeirolas 
eesp1das nuas. Ao centro, levantava-se um trono vazio, com 
um escudo de prata onde se desenhava uma águia de 
azas abertas. Elll volta do trono agrnpavam-se os gene­
rais taciturnos. vencedores de mil batalhas e os oficiais 
eleiantes, Uores u1etálicas da guerra. Todos êles ostenta­
vam decorações diversas e agradáveis à vista. Mais atrás 
a guarda de honra era formada por um esqu.:drão de ca­
valana. Couraceiros magestosos, de capacetes de plumas, 
montavam corce1s árabes que escarvavam o solo impa· 
cientemente. Quando Omar entrou no terraço, todas as 
lanças e todas as espadas se agttaram no ar, como uma 
grande palpllação de luz. O general em chefe, tendo ao 
pescoço uma venera de esmalte, diugiu-se ao mercador e 
con.vidou-o a ocupar o trono vazio. Depois põs joelho em 
terra, imitado por tvdos os oficiais e as trombetas come· 
çaram a tocar uma marc .1a vibrante. O espectáculo era 
imponente e teria convencido um espírito orgulhoso. Mas 
Omar era modesto e siwples e se " demora atraves~ou o 
terraço de mármore. A' saída encontrou outro escravo 
negro que lhe pediu o espelho. Estava sereno como uma 
taça de cristal. Viu as mesmas estátuas de pedra, mas cm 
menor quantidade. Eram aqueles que não haviam resis­
tido à tentação da glória. 

Subiu de novo a escadaria, sempre mais alto, até que 
chegou ao quarto terraço, todo de ferro escuro. Ia por ali 
uma verdadeira azafama de oficina e centenas de operá­
nos, de dorsos suados, entregavam-se aos mais fatigantes 
misteres. Assim que o viram, pediram-lhe que os ajudasse, 
ao que êle acedeu de bom grado. Acarretou, aos ombros, 
grossas vigas de ferro e pançudos sacos de areia. Serrou 
traves espessas, onde feriu os dedos, e aqueceu um forno 
gi!!antesco cujo calor !azia chorar e secava a garganta. 
Por fim deram-lhe uma b11forna e um mar!elo e êle hcou 
durante horas a despedir l!olpes cadenciados e duros, De 
longe a longe, parava para respltar ou limpar o suor e lo­
go continuava a sua tarefa sem um assomo de aflição. Es­
te e a~sim até que os operários se cançaram. abandona­
ram as ferramentas, e vieram todos eln sua volta. Então, 
Omar ach1.ou que cumprira o seu deter e alegremente se 
dirigiu para a saída do terra~o. Mostrou o espelho a ou­
tro negro. Estava puro e brilhante como a auréola dum 
anjo. havia ainda estátuas de pedra, mas ~m número re­
duzido, talvez meia dúzia. Eram aqueles que não tinham 
resistido ao esforço do trabalho. 

!:>ubiu de novo a escadaria e em breve chegou ao últi· 
mo terraço, todo de 11ranito severo. Nesse terraço não viu 

n inguêm. Era enorme, redondo • 
e Uso. Percorreu·o distraída­
mente e ia já a safr quando 
se lhe deparou um rapazito 
este11dido no chão. A sua ma· 
11reza caus'\va dó. Omar incli· 
nou-se sobre Ue e ouvíu-o 
murm1 rar : 

-Morro de fome e de sEde ... 
Aflitíssimo, procurou pelo 

terraço um bocado de pão. 1 
Encontrou apenas o granito 
daro. O céu, impassível, não 
lhe deu a esmola dõce da chu· 
va. O rapazito levantava al!o· 
ra os braços desesperados e a 
sua voz, quebrada e fina, ecoa· 
va tristemente. Então, Omar, 
com o coração palpitando de 
carinho, estilhaçou o seu es­
pelho contra a parede, apro· 
veitou uma lasca aguda e com 
ela ras11ou o peito. Depois, co· 
mo uma mãe solicita, chegou 
o rapazito ao colo e deu-lhe de 
beber o seu próprio sanl!ue. E 
quando o viu adormecer, sa· 
dado e de bõca vermelha, di· 
ril!iu-se, tremulamente, para 
a saída do terraço. Não lhé 
apareceu nenhum escravo ne· 
l!ro, a quem êle pudesse mos· 
Irar o seu espelho partido. E 
não havia ali nenhuma está· 
tua de pedra, porque, de todos 
os pretendentes de Bõca de 
Esmeralda, nenhum corise~ui· 

ra passar do terraço de ferro. . 
Agora o caminho era plano, entre arvoredo», ~ fói as· 

sim que Omar chegou, finalmente, à desejada tortt ae 
neve. Era uma torre sem janelas e sem portas, tão alva e 
deslumbrante que o obrigou a cerrat os olho$. Quando os 
abriu, viu a ~eu lctdo um boneco de neve, todo branco, 
que o acolheu com estas palavras: 

- Deixa-me fehcitar·te, Omar, pela tua facanha. E's a 
primeira creatura que chega a estes domíniós. Vencéste 
as tentações dos cinco terraços encantados e no último 
dêles, o terraço da fome, fizeste o sacrifício da tua pró· 
pria vida. Jllereccs, sem duvida, o amor da princezà Bôca 
de Esmeralda. ltlas antes de subires à torre de neve, quero 
dizer·te que és o homem mais extraordinário do mundo! 

E o boneco de neve fez uma reverência humilde. En• 
tão, o veneno da vaidade penetrou no coração qe Omar, 
sujou-o de prosápia, inchou·ó de satisfação, e o bocad.o 
do espelho de sua alma tornolt·se num carvão sem bn· 

ºlho. Ah sim, êle era sem dúvida uw homem extraor~iná· 
rio, porque vencera os horrores do medo1 a atração do di· 
nheiro, a tentação da glória, o esforço do trabalho e sou­
bera praticar o bem âté ao ~acrilício do seu sangue! Omar 

(Continúa na páJ!ina 8). 



Para se construir este !(grande• aparelho, bem poucos 
materiais são precisos: 

Um carrinho (fig. A). 
Um J>Cda'ro de folha de ferro, que se corta no feitio de 

hélice (fig. B). 
Um pau com 15 cent(metros de comprimento, cortado da 

maneira que indica a (fig. C). 
Um cordel e dois pregos sem cabeça. 
Espetam-se fortemente os pregos no carrinho, em frente 

um do outro. 
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Ao carrinho prende-se um cordel forte, que tenha pouco 
mais ou menos 70 centímetros. 

Na hélice fazem-se dois furos redondos, que ajustem nos 
pregos, de modo a q uc saia com facilidade. 

Torcem-lhe um pouco as pontas em sentido contrário e 
prepara-se o •aparelho», enrolando o cordel no carrmho 
(fig. 1). 

Puxando com energia o cordel, o carrinho desenrola-se, 
transmitindo o movimento 
à hélice, que se solta, e 
sobe lentamente a uma de-
zena de metros. 

Observaçao (a sério)­
Quando lançarem a hélice, 
tenham muito cuidado com 
os vidros ou com os espe­
ctadores ! 

UMA 
SOMBRINHA 

Não acham que faz 
pena, que com o calor que 
está, andem as bonecas ao 
sol, em perigo de apanha­
rem ttma doença de gravi· 
dade ? l1ol0n10 Pois, .. mamãs » extrc- _________ .. 
mosas, podem remediar 
esse mal, fazendo para as suas «bébés» uma sombir­
nha ... 

Um pausíto redondo, uma {odeia de papel de cõr, frizado 
e ... eis tudo. 

Tão fácil. .. 

Tlotónio. 
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Meus • men1-
nos: 

Vejam se 
descobrem o 
dono destas 
lindas cas1· 
nhas Não anda 
mui t~ longe. 

ADIVINHAS 
I 

E'inda maior que o mar, 
Mais ligeiro do que o vento; 
E' grande em caixa pequena, 
E descobre todo o invento. 

II 

Só andam se ~opra o vento, 
Serviço prestando ao homem; 
Traballiam soce~ad'.nhos 
E pouca cousa consómem. 

Almira Gonçalves 

D~ci(raçao das anteriores : 

1- O Século, 
2-Toiro. 
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LG 1t, u"rão do conto :--BOCA DE ESIVI.ERALDA 
disse isto •u voz alta e o oJncco de neve to1:ou-o num 
ombro e ê•t. ~e. II , com t( rN, que • mud-..va cm pedra 
da O, .ti! l p no. ( ITl r cnde.1 que sucumbfra <:O 

últím' obs' 11, o i ia 1i e ro e o 1I1Cnos n.sí• ·l, mas 
nem ' or 1• > 1 ér • 1 =i r :tl de e, Jirigindo um ~au· 
doso olhor a • ri d • \ t, t 'I'. l w1011 • 

- IJ c?.s ; ) e iusto, p ire ~a. A -raidade é o pior dos 
dele !JS. 

Pa' H1~ oro cr<>m d•t'\•,rOmar ~çutin o> movimentos 
livre. e v 1, na t<1n • <'Ve, .1bnr se UIT'a por!.:. Para 
ela ? enc .11 hoi., lo d cont f'tamc.nto, entrou na 
tor re sub u in.h r<'. ' . 'º cheJI r ao :;l!oda tor-
re, cm•. 11 a'"lr < d E•-r·cr 1,1;1,vcstidade 
sêda e oi10 ttn.1o a • l' hJ< um;i pobre rtenina cm far­
rapof. l:'r:i111 ambt1s lin a:i d1111 ~ bcltza igual, ·1rncredi· 
tavel Omar e n~irl.toti-- < cl 1111r dnm<'ntc. A<t<m1 que via 
d uas mulh '.;; cm Vl'l 1a e etc tão diferentes condi· 
ções, não s 1bia qll'tl c~co her. A princc':\ seduzia-o com 
o seu luxo, rn1s i nP!ra e t r11ccºa·o com a sua tLodéstia. 
Omar, q1•e cr:t nlell<1ente, h ou-lhes ~ssim: 

- w1 a torre de UC\ e ;>ir. desencantar-vos, princesa. 
E ma1 cniJ va cnrnntr r '• 'i tambim, menina. Se YÓs, 
p rinc• a, quen is provar o mel da liberd:ide, ~eteio 'fo~so 
liber or. Porêm P,!Jsl:.ina de c~ce>lher-vcs, menina, para 
minha esposa, pois que sou um pobre mercador e aos 

meus hábitos rudes q11ndr21 melhor ;; simplicidade do 
que a opul!!ncia. Vó•, m Cl'sa, ~ncontrareis fácilmente 
no mundo Ul.ll priuc1pt> µodero•o. A tsla menina en d:irei 
pois a ajud<t do meu braç11, de que ela neces~ita e que't"os 
é in•ípl. Quanto ro n1. or ideal, ell na verdade vos disto 
que um \!rande e bl'!o ~tn ir me sati"laz, porque eu não 
sou ~u1 hothem ideal e .:i mir~ia casa, e111 ºfeh~r n, é tão 
baixinh:l que no '>P.ll telh 1 o sernm melões e tlimaras. De 
vós, 1r:~n1u ' esp re U'TI rcspo~t:i adorável. De vós, prin· 
ce~a, espt'r<:> co,no •1111cn r compensa que"'~º esqueçais a 
mmlrn prof ss"º· o,, melh,ures tapetes da Persía são os ta­
petes dr. Om r. 

Proferido este d1 .r o, em que cntr:n·am t:.ntas virtu­
de~ e qu·1lidadcs (o bom -;cp!io, a •!ttlautaria, a sinceri· 
dade e o ·u t oto do roL ·1c1.,1 1.: ho c~to), Omar prepa· 
rou-~c. par.1. de•;encant.u nncc5a e a menina. em farra· 

p os. Mas t~do aquele scenário de lenda se sumin e apenas 
ficou a princesa Bõc 1 de Esmeralda, que lhe lançou os 
braços ao pescoço e lhe rlisse : 

- Omar, eu sou aquela menina em farrapos que esco· 
l hes te p;..ra esposa, eu sou a princesa Bõca. de Esmeral­
d11. O resto era uma ilnsITo, o rlerradeiro e mais difícil 
obstáculo da tua aventura. Outro qualquer teria despre· 
zado os meus farrapos e teria .-dorado a riqueza e as joias. 
Tu, obedecendo ao coração e ii razão, foste direito à ver­
dade, desencanta~te a filha do primeiro rei da Mongólia 
e conquistaste o ~cu amor. Mas eu cQmpreendo a nobreza 
dos teus sentimentos e irei comtigo para Tcheran e serei 
tia cspo~a perante Deus e tratarei da tua casa baixinha 
em cujo telhado, se~undo di·us, secam os mel6es e as tâ­
mans. 

E ali mes:no Bôc:. d.: }:~14.cralda deu a Omar o beijo da 
felicidade eterna. r~ :iiuda hoje vivem ambos COI Teheran, 
qae, como os meninos dcve111 saêer, é a c:.:.pitaldaPersia. 
Ela é lmcia como a cauda dum ll" ão ilumina da pelo sol. 
Ele é qu:ísi tão rico como o califa 
Ifarum-Al-Raschid 

Vejam a~ora oc; meninos , :no· 
ralidade desta história e acreditem 
que 'l gente, nesta virla, para en· 
C'>ntr:-r a felicidadt, de-re traba· 
lha: enquanto fôr preciso, ser bom 
até ao sacrifício, desprezar os J!O· 
sos do dinheiro, esmagar as satis­
façóes do (lrgulho e ter muita co· 
rá~em contra todos os peri?,os. 

Mas isso só uão basta, meninos, 
e é tambêm necessário ser·se :imá­
vel, sensato e sincero. Porém, có· 
mo os homens são às vezOI invejo· 
sos e ru ins, um bocadinho de as· 
t úcia não é demais. Por exemplo: 
quem vender tapetes, deve. siabar 
o~ seus tapetes, pois de contr"irio 
morreria à fom,·. E agor'.'l vamos 
lá a apostar que, .se os meninos 
fízerem o qne acabam de ler, en· 
contram todos uma princesa Bõca 
de Esmeralda? ! 


